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F abis, a b r i l  — Franço is M auriac 

dá  um a an trev ista  a um  Jornal d i­
n am arq u ês. "H oje não ten h o  m ais 
fé . Tudo o que tin h a  esperado há 
q u a tro  anos evaporou-se. Os fran c e ­
ses v o ltaram  às súas velhas trilhas. 
E u  acred itava  em  De G aulle, êle era  
m inha esperança, eii o considerava 
como o IrmSo de  Jean n e  d ’A rc v in ­
do p ara  fazer um  m ilagre. E afinal 
êle é apenas um  político I A m esma 
coisa aconteceu aos cristãos dem o­
cra tas; quando êsse partido  com e­
çou. tive esperança nêle".

Q ueixa-se do Jornalism o (que faz, 
escrevendo constan tem ente  artigos 
em  "Le F ig aro ”) ,  confessa que suas 
idéias não concordam  com a do 
d ire to r  do Jorrtal, P ie rre  Brisson, 
pois êste considera, por exem plo. 
H errio t um  grande hom em , e M au­
riac acha que êle é apenas p m  ele­
fan te  branco.

C oncorda em que é um escrito r 
católico, m as nem  por isso vai b u s­
car insp iração  nas “boutiques" de 
objetos religiosos da p raça  S ain t- 
Sulpice. N ão tem  vocação para 
evangelizar e além  disso acha que 
K irk eg aard  tin h a  razão quando  es­
crev ia : "D eus não é alguém  de 
quem  se fale, m as a  quem  te fala".

Confessa te r  aproveitado  a p r i­
m eira  ocasião p ara  d e ix ar de pôr os 
pés na  A cadem ia Francesa , com pos­
ta  de  " im orta is que não querem  
m o rre r" . C onta: “Vi lá  velhos ca­
ducos ten tan d o  reco b rar suas facu l­
dades raen tals, defendendo-se de 
pneum onias com pen ic ilina  ou con­
ten te s  de te r  passado da Idade em 
que se é su je ito  ao cancer. Que fa ­
zer com um a gen te  dessas? h á  aca ­
dém icos que n u nca  escreveram  um a 
p alav ra  em  tôda  a sua v id a” . A n u n ­
cia q u e  está escrevendo um a peça, 
e rep ro v a  P au l C laudel por refazer 
sem  cessar o que  escreveu, “cupim  
da p ró p ria  ob ra". Diz que C laudel 
Já fez coisas inesquecíveis m as co­
m en ta : “ Não qüero  fa la r  m al dêle, 
m as receio  que este ja  seguindo um  
m au  cam inho. E nvelhecer como 
ê le . . .  Ah. não! Eu. p o r m im . quero  
sem pre v ê r  e ex p rim ir coisas novas, 
e  não fa lsificar m eu an tigo  “eu". 
Não tenho m edo da m orte , em bora 
sin ta  um a certa  m elancolia ao p en ­
sar que um  d ia  as linhas de "m e­
tro "  circu larão  sem  m im . Mas na 
m o rte  o que  h á  de m elhor é saber 
que' tu d o  co n tin u ará  sem  nós. A fi­
nal de contas a m orte  é um  equador 
m agnético  em  relação  ao qual n 
inclinação da  bússola é nu la  sôbre 
todos os p o n tos” .4, f i  f» R. B.


